
7º Simpósio de Gestão Ambiental e Biodiversidade (19 a 21 de junho 2018)  

ISSN 2525-4928    http://itr.ufrrj.br/sigabi/anais 

 

 

302 
 

 

EVIDÊNCIAS DA VERACIDADE DA HIPÓTESE DA DISPERSÃO DE SEMENTES DIRECIONADA 

 

Nathália Couto Romanelli Lobo
1
, Fábio Souto Almeida

2
 

 

(Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Instituto Três Rios, Av. Pref. Alberto da Silva Lavinas, 

1847, Centro, Três Rios, RJ, Cep- 25804-100; nathaliacoutoromanelli@gmail.com, ¹Discente do Curso de 

Bacharelado em Gestão Ambiental, ²Professor Adjunto do Departamento de Ciências do Meio Ambiente) 

 

INTRODUÇÃO 

O mutualismo é uma interação ecológica vantajosa para ambas as espécies envolvidas, a exemplo da 

polinização e da dispersão de sementes (Dáttilo et al. 2009). Dentre as síndromes de dispersão de sementes, a 

zoocoria é a mais comumente observada em ambientes florestais (Stefanello et al. 2010). Diversas espécies de 

plantas desenvolveram frutos carnosos e sementes com estruturas ricas em lipídeos, úteis para atrair animais que 

carregam as sementes para longe do local encontrado (Howe & Smallwood 1982, Passos & Oliveira 2004, Pizo 

et al. 2005). Assim, partes dos frutos e as estruturas aderidas às sementes constituem-se em alimentos para 

muitas espécies de animais. Por outro lado, a dispersão de sementes é útil para as plantas por reduzir a 

probabilidade de serem predadas e, após a germinação, diminuir a competição entre plântulas da mesma espécie 

(competição intraespecífica), além de potencializar a colonização de novos habitats (Janzen 1970). 

Além das vantagens citadas, autores apontam para a hipótese de que as plantas podem potencializar a 

chance de que suas sementes sejam dispersas por determinados animais, por esses carregarem as sementes para 

locais propícios para a germinação das sementes e crescimento das plantas (Howe & Smallwood 1982, Almeida 

2012). Pode-se dizer que essas são as premissas básicas da hipótese da dispersão direcionada.  

Estudos apontam para a possibilidade da dispersão direcionada ocorrer promovida por formigas 

(Hymenoptera: Formicidae), insetos que estão entre os mais abundantes de diversos habitats (Almeida 2012). 

Assim, esse trabalho teve como objetivo fazer um levantamento bibliográfico acerca de assuntos que apoiam a 

possibilidade de que espécies de formigas (Formicidae) realizem a dispersão direcionada de sementes de plantas, 

e a partir disso discutir tais evidências encontradas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Inicialmente, foi realizada a busca de trabalhos científicos que avaliaram a dispersão de sementes por 

formigas, comportamento de formigas, banco de sementes ou de plântulas nas proximidades no solo dos ninhos 

de formigas e as estruturas das plantas voltadas a dispersão de suas sementes. Através desses trabalhos foram 

obtidas evidências que podem corroborar a hipótese da dispersão direcionada. Os dados obtidos foram então 

discutidos, e tabelados por: evidências e referências. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do levantamento bibliográfico de 22 artigos publicados entre os anos de 1970 e 2015, foram 

encontradas nove evidências que corroboram com a hipótese da dispersão direcionada de sementes realizada por 

formigas (Tabela 1). Um elevado número de espécies de formigas foram observadas removendo sementes de 

várias espécies de plantas, incluindo plantas que desenvolveram estruturas que aparentemente existem para atrair 

animais, incluindo as formigas, para ter suas sementes dispersadas (Passos & Oliveira 2004, Pizo et al. 2005, 

Almeida 2012, Almeida et al. 2013). Essas informações levam a crer que a relação mutualística entre formigas e 

plantas é antiga, sendo suficientemente benéfica para as plantas ao ponto da seleção natural eleger os indivíduos 

que possuam sementes com características que potencializem a interação com as formigas. 

 

Tabela 1. Evidências de dispersão direcionada de sementes por formigas (Formicidae). 

 

Evidências Referências 

Diversas espécies de formigas dispersam sementes de 

elevado número de espécies de plantas 

Medeiros 1997,  
Farji-Brener & Medina 2000 

Sementes de várias espécies de plantas desenvolveram 

estruturas ricas em lipídeos, como elaiosoma e sarcotesta, 

que atraem formigas 

Passos & Oliveira 2004,  

Pizo et al. 2005,  

Almeida 2012 

O solo próximo de ninhos de algumas formigas apresenta 

maior capacidade de reter umidade 

Culver & Beattie 1983, 

 Farjibrener & Ghermandi 2000, 
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Cammeraat et al. 2002 

O solo próximo de ninhos de algumas formigas apresenta 

maior concentração de nutrientes para as plantas e menor 

concentração de alumínio 

Culver & Beattie 1983, 
Farji-Brener & Ghermandi 2000, 

Nkem et al. 2000,  
Cammeraat et al. 2002,  

Folgarait et al. 2002,  
Passos & Oliveira 2002,  
Seaman & Marino 2003,  
Passos & Oliveira 2004,  

Almeida 2012,  
Almeida 2012,  

Almeida & Queiroz 2015 
Formigas podem predar herbívoros próximos dos seus 

ninhos 

Passos & Oliveira 2002, 
 Passos & Oliveira 2004 

Formigas geralmente carregam as sementes para os seus 

ninhos 

Medeiros 1997,  

Farji-Brener & Medina 2000, 

Almeida 2012 

 

Após utilizarem as estruturas nutritivas das sementes, as 

formigas podem descartá-las dentro do ninho ou nas suas 

proximidades 

Janzen 1970,  

Howe & Smallwood 1982,  

Pizo et al., 2005,  

Almeida 2012 

Nas proximidades de ninhos de formigas podem ser 

encontradas maior abundância e riqueza de espécies de 

plantas 

Farji-Brener & Ghermandi 2000, 

Passos & Oliveira 2002 

O banco de sementes no solo próximo de ninhos de 

formigas pode ter maior número de sementes e de 

espécies, sendo que muitas sementes apresentam-se 

viáveis 

Farji-Brener & Ghermandi 2000, 

Passos & Oliveira 2002,  

Almeida 2012,  

Almeida & Queiroz 2015. 

 

As formigas carregam a maior parte das sementes coletadas para os seus ninhos e descartam as 

sementes após a utilização nos ninhos ou nas suas proximidades (Passos & Oliveira 2002, Pizo et al. 2005, 

Almeida 2012), então para que a hipótese da dispersão direcionada seja corroborada é necessário que as 

características dos ninhos ou dos seus arredores sejam benéficas para as plantas. Nesse sentido, em relação às 

formigas que nidificam dentro do solo, sabe-se que o solo dos ninhos pode apresentar maior capacidade de reter 

umidade, maior concentração de nutrientes necessários para as plantas e ainda menor concentração de alumínio, 

que é tóxico para muitas espécies de plantas, mesmo em baixas concentrações (Culver & Beattie 1983, Farji-

Brener & Ghermandi 2000, Cammeraat et al. 2002, Passos & Oliveira 2002, Seaman & Marino 2003, Passos & 

Oliveira 2004, Almeida 2012, Almeida 2012, Almeida & Queiroz 2015). Além disso, existe outra possível 

vantagem para uma planta que esteja próxima de um ninho, pois as formigas podem proteger a semente e a 

planta da herbivoria, através da predação dos herbívoros (Passos & Oliveira 2002, Passos & Oliveira 2004).  

Ao utilizar os frutos e sementes as formigas poderiam inviabilizar a sua germinação, mas sabe-se que, 

na verdade, muitas vezes ocorre a potencialização da germinação das sementes, pelo consumo das partes 

carnosas de sementes de frutos reduzir a probabilidade de que fungos ataquem as sementes (Pizo & Oliveira 

2001, Guimarães Jr. & Cogni 2002, Passos & Oliveira 2002, Rico-Gray & Oliveira 2007).  

Os benefícios da dispersão de sementes por formigas ainda pode ser constatado nos trabalhos que 

demonstram que nos ninhos de formigas podem ocorrer bancos de sementes e de plântulas com maior 

abundância e riqueza de espécies (Farji-Brener & Ghermandi 2000, Passos & Oliveira 2002, Almeida 2012, 

Almeida & Queiroz 2015). Cabe ainda ressaltar que algumas espécies de plantas têm sua ocorrência 

expressivamente relacionadas com ninhos de formigas (King 1977, Farji-Brener & Ghermandi 2000).  

O acúmulo de sementes e plântulas nas proximidades dos ninhos pode ser entendido como uma 

desvantagem para as plantas por aumentar a competição. Porém, isso é contrabalanceado pelas vantagens 

mencionadas acima. Além disso, a existência de maior número de plantas sobre os ninhos que em locais onde 

não ocorrem os ninhos de formigas, demonstra que as plantas passaram pela perigo inicial de não germinarem 

por serem predadas ou não terem sido depositadas em sítios propícios para a germinação e crescimento inicial. 

Outra importante questão é que o aumento da diversidade próximo dos ninhos acarreta em maior probabilidade 

de manutenção do equilíbrio do ecossistema como um todo. 
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CONCLUSÃO  
Com base nas informações levantadas, pode-se concluir que existem expressivas evidências da 

veracidade da hipótese da dispersão de sementes direcionada, ocorrendo pela interação mutualística das plantas 

com as formigas.  
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